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O empreendedorismo, a 
união e a perseverança da 
nossa região foram alguns 

dos pontos marcantes da Expovale 
+ Construmóbil 2024, feira que 
ocorreu em novembro, no Parque 
do Imigrante, em Lajeado. Com o 
lema “Caminhos para o Futuro”, o 
evento foi determinante por trazer 
motivação a uma região severa-
mente prejudicada pela recente 
instabilidade meteorológica. Em 
torno de 108 mil pessoas visitaram 
a exposição, movimentando mais 
de R$ 120 milhões em negócios. 
Isso comprova que vivemos real-
mente em uma região diferencia-
da, cujos habitantes não se cansam 
de lutar.

Os mais variados segmentos 
da economia estiveram lá repre-
sentados, numa vitrine que deu 
publicidade ao que de mais belo 
existe, a força de um povo. Por mais 
desafios que possam continuar 

existindo, a fim de que a região 
siga o seu rumo desenvolvimen-
tista, nossas empresas, indústrias 
e agroindústrias revelaram suas 
pujanças e ofereceram um aten-
dimento primoroso e cheio de 
cordialidade, deixando maravilha-
dos todos os que adentraram os 
pavilhões do parque nesse perío-
do. Isso mostra o quão singular é 
o caráter do nosso povo, que não 
se entrega e, sim, sempre está pre-
parado para mostrar seu potencial.

A Certel também procurou 
evidenciar a força que nos une e 
que impulsiona vidas e comunida-
des. Em dois estandes, recebemos 
milhares de pessoas que vieram 
nos conhecer, assim como tam-
bém saber melhor de tudo o que 
a nossa Cooperativa entrega aos 
associados e suas comunidades. 
Foi uma bela oportunidade para 
revermos grandes amigos, fazer 
novos e dialogar sobre como vem 

sendo o papel da Certel em nossa 
região. 

Todas as nossas soluções 
estiveram representadas, desde 
a geração, distribuição e comer-
cialização de energia, até as lojas 
de eletromóveis e a indústria de 
artefatos de cimento. A todos que 
lá estiveram, estendemos o nosso 
sincero agradecimento. São vocês 
que nos movem e nos inspiram 
a seguirmos em frente, sempre 
cooperando para oferecer as 
melhores soluções. E convidamos 
para que nos visitem também na 
sede da Cooperativa, bem como 
em todas as demais unidades de 
negócios que temos pela região. 
Afinal, queremos estar cada vez 
mais próximos e com muita energia 
para atender com excelência.

Aproveito ainda para desejar 
um feliz e abençoado Natal, e que 
2025 seja um ano de saúde, paz, 
cooperação e sucesso a todos nós.

AO ASSOCIADOJORNAL CERTEL
dezembro 2024     

Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Editorial
Expovale + Construmóbil 

mostrou a força da nossa gente
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Mais uma caminhada se 
conclui em nossa traje-
tória. Os 365 dias deste 

2024 estão chegando à reta final. 
Um ano de grandes aconteci-
mentos, sem sombra de dúvida. 
Mesmo com os obstáculos que se 
apresentaram, o que prevaleceu 
foi o espírito de cooperação e a 
atitude das pessoas, que fizeram 
com que superássemos as adver-
sidades. Com certeza, um ano 
diferente e que ficará na história, 
dadas as perdas e transformações 
ocorridas.

Fica o aprendizado, pois tive-
mos que lidar com situações antes 
nunca vivenciadas. Momento este 
em que o bálsamo veio através, 
principalmente, da solidariedade 
e de ações ágeis. Destaque ao im-
portante auxílio que recebemos, e 
que foi fundamental para que pu-
déssemos manter estável um item 
tão basilar como o abastecimento 
energético. 

As Cooperativas gaúchas 
e catarinenses, bem como em-
presas terceirizadas, prefeituras, 
entidades, imprensa e associados, 
foram vitais. Que esse espírito 
de cooperação e de ajuda mútua 
esteja cada vez mais enraizado na 
sociedade, pois é só de mãos da-
das que seremos mais fortes. Um 
reconhecimento muito especial 
também aos incansáveis profis-
sionais e diretores da Certel, que 
não mediram esforços até que a 
distribuição de energia elétrica 
estivesse normalizada.

Que 2025 venha carregado de 
saúde, paz, fé, ética, prosperidade 
e sucesso, e que possamos fortale-
cer esses laços tão expressivos que 
já temos com nossos associados. 
Afinal, como Cooperativa, temos 
um compromisso muito intenso, 
com todas as nossas atividades 
servindo ao protagonismo do de-
senvolvimento econômico e social 
das comunidades. Um feliz e aben-
çoado Natal, e que esse novo ano 
sirva para nos manter ainda mais 
unidos em prol do Cooperativismo.

Pensando na sua 
praticidade e segurança, 
estamos com
uma novidade!

Cliente e associado Certel!

• prático
• rápido 
• seguro 
• confiável https://portaldocliente.certel.com.br

Leia o QR Code ou acesse:

Feliz Natal e 
próspero 2025



A Certel recebeu, na noite de 28 de outu-
bro, o prêmio Somos Coop – Excelência 
em Gestão, na categoria Infraestrutura. 

Concedido pelo Sistema OCERGS, o reconhe-
cimento foi entregue durante programação da 
Semana da Competi ti vidade, em Porto Alegre. 
Pela primeira vez no Rio Grande do Sul, o Siste-
ma OCERGS premiou as Cooperati vas gaúchas 
que se destacaram pela qualidade em gestão e 
governança.

“Esta não é apenas uma celebração de 
conquistas, mas também de resiliência. Nos 
últi mos tempos, enfrentamos desafi os que 
jamais poderíamos prever, foi um período de 
grande provação. Por isso, reconhecemos o 
empenho e a dedicação de cada um de vocês, 
mostrando que a união é a maior força do Co-
operati vismo”, observou o presidente do Siste-
ma OCERGS, Darci Hartmann.

O impacto do modelo de negócio das Co-
operati vas foi enaltecido no evento pelo gover-
nador do Estado, Eduardo Leite. “União, coope-
ração e colaboração são valores que norteiam 
o nosso sistema cooperati vo. Assim é o mo-
delo de organização que coloca as pessoas no 
centro, procura não deixar ninguém para trás e 
comparti lha o melhor do resultado econômico 
com todos os que se esforçam. O Cooperati vis-
mo está na raiz da economia gaúcha e faz a di-
ferença, mas precisa também ter a capacidade 
de gestão para competi r nesta economia, com 
a régua cada vez mais alta”, frisou.

Segundo o vice-presidente da Certel, Da-
niel Luis Sechi, a Cooperati va procura sempre 
melhorar o que faz no dia a dia. “O prêmio de-
monstra que estamos evoluindo, mas, muito 

mais, que temos de seguir buscando conheci-
mento para melhorar gradati vamente todas as 
frentes de trabalho que são oferecidas para os 
nossos associados”, pontuou.

Para o presidente da Certel, Erineo José 
Hennemann, o reconhecimento é moti vo de 
alegria e orgulho, mas também representa 
aumento da responsabilidade. “Temos uma 
ati vidade que requer atenção muito grande, 
porque os associados têm um elevado nível 
de exigência. Logo, devemos estar com a nos-
sa gestão sempre muito atenta para que pos-
samos atendê-los da melhor forma possível. 
Comparti lhamos a premiação com todos os 
nossos associados, funcionários, conselhos de 
administração e fi scal, delegados e toda comu-
nidade, porque são eles que estão avaliando 
diretamente o nosso trabalho. E as nossas ati -
vidades, com essa avaliação, são incenti vadas 
a buscar resultados cada vez mais positi vos. 
Isso exige muita competência, o que só vem se 
ti vermos conhecimento, habilidade e ati tudes 
para enfrentar as adversidades que aqui es-
tão”, analisou.

““

O ano de 2024 está se encaminhando 
para o fi m. Vivenciamos muitos mo-
mentos felizes ao lado das nossas 

comunidades, impulsionamos o desenvol-
vimento dos empreendimentos e também 
aprendemos com os desafi os que surgiram. 
Foi um ano de resiliência, compreensão, so-
lidariedade e reconhecimento. 

O Natal e o fi m de ano nos trazem sen-
ti mentos de esperança e renovação. Bus-
camos a renovação de nossa parceria com 
os associados, e temos a certeza de que os 
municípios da nossa região irão perseverar. 
Confi amos em um novo ciclo com 365 dias e 
muitas possibilidades. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) 
nomeou 2025 como o Ano Internacional das 
Cooperati vas. Vamos reverberar o Coope-
rati vismo, juntos! Vamos fortalecer ainda 
mais nosso modelo de negócio e mostrar a 
relevância dos nossos princípios e valores. 
Afi nal, nosso compromisso é trazer resulta-
do econômico e social para os associados. 
Queremos gerar renda, criar empregos, 
prosperidade e melhorar a vida das pessoas, 
sem deixar de ser quem somos. Priorizamos 
as pessoas para, assim, impulsionar vidas e 
comunidades. Este é o nosso maior investi -
mento e o reconhecimento que queremos.

Associado, delegado, conselheiro e fun-
cionário, desejo a você e a sua família um 
Natal iluminado e que 2025 seja um ano de 
muita prosperidade e cooperação.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Sistema OCERGS entrega prêmio de 
excelência em gestão à Cooperativa Certel

Princípios 
e valores 

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

Governador do Estado, Eduardo Leite, com os representantes das Cooperati vas reconhecidas

““Afi nal, nosso 
compromisso é 
trazer resultado 
econômico e social
para os associados" 

União, cooperação e 
colaboração são valores 
que norteiam o nosso 
sistema cooperativo"
Darci Hartmann, 
presidente do Sistema OCERGS

Foto: divulgação



Novamente, estamos encerrando um 
ciclo e iniciando outro. O ano de 2024 

chega ao seu últi mo mês, dezembro, e es-
tamos nos aproximando do que conside-
ramos ser o curto prazo, uma contagem 
regressiva, para ati ngirmos os 70 Anos da 
Cooperati va Certel.

Moldados pela nossa história, agora 
falta pouco para celebrarmos os 70 anos de 
existência da nossa Cooperati va, um marco 
que é moti vação para seguirmos inovando, 
e merece ser reconhecido. Neste período, 
sobretudo no últi mo ano, mostramos a for-
ça do Cooperati vismo, da cooperação, do 
valor da união e o resultado que esse mo-
delo de negócio pode trazer. Mais do que 
isso, é uma fi losofi a que coloca as pessoas 
em primeiro lugar. Superação, crescimento 
e compromisso com a nossa comunidade e 
o meio ambiente são as moti vações diárias 
da nossa gente.

Em 2024, avançamos, conti nuamos a 
investi r no planejamento e na execução dos 
26 projetos. Demonstramos consolidação e 
planejamento pragmáti cos, sempre com a 
qualidade da Certel e com inovações em 
processos, pessoas e tecnologia, alinhados 
às tendências de mercado.

Desejamos um Natal especial para to-
dos os associados, delegados, conselhei-
ros, funcionários, fornecedores e parceiros. 
Que seja um momento de muita felicidade 
e fortalecimento dos laços de união e espe-
rança com os nossos próximos. Afi nal, um 
lugar melhor para se viver passa por nós. 
Mudar o mundo em nossa volta é tão al-
cançável quanto nosso esforço e nossa in-
tenção permiti rem.

Que possamos conti nuar impulsionan-
do vidas e comunidades e que o ano que 
está por vir seja melhor em todos os aspec-
tos. Até lá, vamos conti nuar trabalhando 
muito para que cresçamos juntos e fortes. 

Forte abraço, óti mo Natal e excelente 
Ano-Novo!
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Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

Reunião com Portos RS abordou 
projeto da Hidrelétrica Bom Retiro

“Mudar o mundo em 
nossa volta é tão 
alcançável quanto 
nosso esforço e nossa 
intenção permitirem"

Em 21 de outubro, o Diretor de Relações 
Institucionais da Portos RS, Sandro Oli-
veira (Boka), participou de reunião com 

o presidente da Certel, Erineo José Henne-
mann, diretores e integrantes da equipe res-
ponsável pelo projeto da Hidrelétrica Bom Re-
tiro, que será construída na Barragem Eclusa, 
entre Cruzeiro do Sul e Bom Retiro do Sul. O 
prefeito de Cruzeiro do Sul, João Dullius, e o 
advogado, Samuel Beuren, também partici-
param do encontro, que ocorreu na sede da 

Cooperativa, em Teutônia. 
Pontos importantes da implantação da 

nova hidrelétrica foram discutidos e alinha-
dos. “O projeto segue avançando a partir da 
liberação de documentos e equipamentos 
para que as obras possam iniciar. A Hidrelé-
trica Bom Retiro terá seis unidades geradoras, 
com capacidade de vazão de 84 m³ por segun-
do. Com isso, a expectativa é de gerar energia 
para, aproximadamente, 100 mil associados”, 
ressaltou o presidente.

Hidrelétrica Bom Reti ro deve gerar energia para 100 mil associados

Associados da Certel participam de 
pesquisa sobre o Mercado Livre de Energia

O Mercado Livre de Energia é uma reali-
dade para indústrias, comércios e em-
preendimentos rurais. Empresas com 

consumo de energia em média ou alta tensão, 
já estão usufruindo das vantagens e benefícios 
deste novo modelo com a comercializadora da 
Certel, como a redução de até 30% no valor da 
fatura de energia. O supervisor de comerciali-
zação de energia, Guilherme Rinaldi, exemplifi-
ca: negócios de pequeno ou médio porte, que 
possuem gastos mensais acima de R$ 5 mil em 
energia elétrica, já podem realizar a migração. 
“A Certel, através da comercializadora de ener-
gia, oferece soluções aos seus associados, alia-
da à qualidade, fontes próprias, energia limpa e 
renovável. Realiza a gestão integral e o suporte 
técnico necessário para que o associado se sin-
ta seguro e tenha bons resultados”, afirma.

Pesquisa
A projeção da Agência Nacional de Energia 

Elétrica (ANEEL) é de que uma nova abertura do 
Mercado Livre de Energia, para demais grupos, 
seja possível a partir de 2026. Por isso, desde no-
vembro, a ANEEL, em parceria com o SESCOOP/
RS e a INFRACOOP, está realizando, com quatro 
Cooperativas do Estado, um projeto-piloto para 
analisar a reação dos consumidores a diferen-
tes modalidades de contratação de energia. E a 
Certel faz parte do projeto. “O foco é explorar 

as sensibilidades em relação a preço, fontes de 
energia, bem como o nível de conhecimento 
sobre o Mercado Livre de Energia e as dúvidas 
em relação à nova modalidade”, complementa.

Saiba mais
A Certel Comercializadora de Energia ofe-

rece soluções para empresários ou produtores 
rurais de todo o Brasil. Entre em contato pelo 
telefone (51) 3762-5516 ou WhatsApp (51) 
99619-6493.

““A Certel, através da 
comercializadora de 
energia, oferece soluções 
aos seus associados, aliada 
a qualidade, fontes próprias, 
energia limpa e renovável" 
Guilherme Rinaldi,
supervisor de comercialização 
de energia



A intercooperação é uma das formas de 
fortalecer os negócios e as ati vidades 
do movimento cooperati vista. Em maio, 

diante da instabilidade climáti ca enfrentada 
pela região, o esforço de Cooperati vas gaúchas 
e catarinenses, empresas terceirizadas, enti -
dades, prefeituras e associados, foram funda-
mentais para reconstruir as redes elétricas e 
trazer de volta a energia às casas e empresas 

dos associados da Certel. E todo esse movi-
mento ganhou repercussão e destacou a es-
sência do nosso sistema: a Cooperação.  

 A convite da INFRACOOP, o vice-presi-
dente da Certel, Daniel Luis Sechi, o superien-
tendente, Ilvo Edgar Poersch, e o diretor de 
operações de energia, Simão Pedro Diehl, es-
ti veram na sede da Organização das Coopera-
ti vas do Estado de São Paulo (OCESP) apresen-
tando de que forma enfrentaram os desafi os 
daquele momento e também agradecendo por 
toda ajuda recebida. “Diversas Cooperati vas se 
colocaram à disposição para ajudar. Recebe-
mos auxílio com mão de obra, caminhões, pe-
ças e também doações de roupas e alimentos 
não perecíveis para as comunidades ati ngidas”, 
lembrou o vice-presidente.

 Recentemente, São Paulo também foi 
ati ngida por vendavais. “Ouvimos deles os obs-
táculos enfrentados na distribuição de energia 
e comparti lhamos experiências para melho-
rar nossas performances. A situação climáti ca 

de hoje está diferente e nós precisamos estar 
preparados, buscando alternati vas diferentes. 
Essa integração entre Cooperati vas de todo 
País possibilita a discussão de novas formas de 
conduzir as ações das Cooperati vas em busca 
de resultados cada vez melhores”, ressaltou. 
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O propósito de impulsionar vidas e comunidades foi 
amplamente destacado pela Certel na Expovale + 
Construmóbil 2024, que ocorreu de 7 a 10 e de 13 

a 17 de novembro. Em seu estande interno, a Coopera-
ti va contou com duas bicicletas que, ao serem pedala-
das simultaneamente pelos visitantes, geravam energia 
e saúde, além de permiti rem a visualização de um vídeo 
que contou a história da Certel.

No estande externo, construído com estruturas 

pré-moldadas da Certel Artefatos de Cimento, esti ve-
ram representados os demais negócios da Cooperati va, 
como o varejo, a comercialização de energia e a indus-
trialização de artefatos de cimento. Visitantes puderam 
visualizar o projeto da Usina Hidrelétrica (UHE) Bom Re-
ti ro com um óculos 3D. Os profi ssionais e diretores da 
Certel também interagiram e ti raram dúvidas. Neste es-
paço ainda foram servidos coquetéis, em determinados 
momentos. 

Intercooperação foi destaque em São Paulo

Superação da Certel foi destaque no encontro

Desafi os do ramo energéti co foram debati dos

"O grande desafi o foi conseguir 
fi nalizar a reforma do Centro de 
Eventos. Foi uma corrida contra o 
tempo para que tudo esti vesse im-
pecável. Sou fã do Cooperati vismo 
e do Associati vismo, não consigo 
imaginar a realização da feira sem 
esse apoio. O Vale do Taquari deve 
muito ao Cooperati vismo."

Graciela Ethel Black,
presidente da Expovale

"Nosso Vale é forte, justamente, 
pelas Cooperati vas. Os estandes 
da Certel estavam muito bonitos. 
Cooperados, vocês tem uma exce-
lente Cooperati va e eu fi co feliz em 
ter essa energia em minha casa. É 
uma das principais Cooperati vas 
que fazem o nosso Vale do Taquari 
forte. Vida longa à Certel."

Daniel Bergesch, 
presidente da Construmóbil

"O Vale do Taquari, apesar das 
adversidades, e os últi mos quatro 
anos foram de desafi os complexos, 
segue com um potencial de cres-
cimento espantoso, graças à força 
do seu povo, aos empresários, ao 
produtor rural e ao trabalhador, 
que não têm medo de encarar os 
desafi os."

Marcelo Caumo, 
prefeito de Lajeado

Visitantes pedalaram e conferiram o histórico da Certel em vídeo

Mais de 108 mil pessoas presti giaram a Expovale + Construmóbil 2024

Certel impulsionou vidas e comunidades 
na Expovale + Construmóbil 2024
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Hospital de Sério reforça importância do apoio comunitário

Entre 28 e 30 de outubro, o Sistema OCERGS 
realizou a Semana de Competi ti vidade, no 
Centro de Eventos do Barra Shopping Sul, em 

Porto Alegre. O evento foi dividido em um palco 
principal, onde todos os inscritos parti ciparam, 
e as trilhas de conhecimento, que se dividiram 
em pessoas e lideranças, negócios e ESG, ges-
tão orientada por dados e comunicação. Profi s-
sionais da Certel acompanharam os três dias de 

evento.
Entre os assuntos abordados, esti veram a 

criati vidade, a superação de tempos difí ceis, a 
moti vação dos colaboradores, o propósito e a 
cultura nas organizações, a responsabilidade das 
empresas com a sustentabilidade ambiental e a 
inteligência virtual. Um dos painelistas da trilha 
de gestão orientada por dados foi o presidente 
da Certel, Erineo José Hennemann, que explanou 
sobre como a Cooperati va gerencia e avalia seus 
números para a organização do planejamento e 
a tomada de decisões, salientando o potencial e 
a dedicação dos funcionários. “Reconhecemos o 
trabalho das pessoas e isso também é um incen-
ti vo para a busca de conhecimento, o que pro-
porciona um melhor desempenho para o profi s-
sional e para a Cooperati va”, ressaltou. 

Durante o encerramento do evento, o pre-
sidente do Sistema OCERGS, Darci Hartmann, 
agradeceu a presença de todos e destacou que 
o impacto do evento não será senti do a curto 
prazo, mas sim nas ações efeti vas de mudan-
ça de gestão a parti r de 2025. “São as pessoas 
que fazem as mudanças. As estruturas podem 

ser maiores, podem ser melhores, as empresas 
podem ser grandes, médias ou pequenas. Mas, 
investi r nas pessoas é o grande patrimônio. Uma 
organização de excelência é feita por pessoas de 
excelência. Estamos muito felizes neste momen-
to de celebração, mas também é um momento 
de inquietude, de vermos o quanto nós temos 
caminhado e o quanto temos para construir nas 
nossas Cooperati vas”, afi rmou Hartmann.

Semana de Competitividade se consagra como o maior 
evento da história do Cooperativismo gaúcho

O Hospital São José, de Sério, reu-
niu os seus associados em um 
almoço, dia 10 de novembro, no 

salão paroquial. O objeti vo foi agrade-
cer pelo engajamento dos mais de 200 
sócios da insti tuição e reforçar a im-
portância do apoio comunitário para 
que o hospital se mantenha fortale-
cido e em plenas condições de bem 
atender.

Segundo o presidente da associa-
ção mantenedora, Gereni Ruggeri, foi 
uma forma de retribuir o valor que os 
associados dão para a casa de saúde. 
“Quanto mais pessoas contribuírem, 
melhor será o atendimento nessa área 
tão fundamental. E uma das formas é 
através da Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde, que vem nos possibili-
tando um importante auxílio mensal-
mente”, avaliou.

Para o prefeito, Moisés de Frei-
tas, a importância do hospital para a 
comunidade é gigantesca, tanto que o 
Município investe R$ 200 mil mensal-
mente. “Este engajamento dos mora-

dores vem para benefi ciar a todos, é o 
senti mento de pertencimento a tudo 
que acontece na nossa insti tuição his-
tórica, com décadas de atendimento. 
E, quando nos damos as mãos, como 
propõe a Certel, através de sua cam-
panha, todos podemos ser mais fortes 
juntos”, afi rmou.

Além de uma rifa, que sorteou 
prêmios entre os parti cipantes do al-
moço, também houve o sorteio de 
duas cadeiras personalizadas da Cer-
tel, entregues pelo jornalista da Coo-
perati va, Samuel Dickel Bünecker, aos 
ganhadores, Antônio Lazzari e Ivanir 
Sartori. “Cumprimentamos a comuni-
dade de Sério pelo importante apoio 
à manutenção do Hospital São José, e 
convidamos mais associados da Certel 
para que contribuam mensalmente 
através da Campanha Mãos Dada com 
a Saúde. É um gesto simbólico, mas 
de uma grande relevância, pois ajuda 
a salvar vidas. Os interessados podem 
entrar em contato direto com a secre-
taria do hospital”, ressaltou.

Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde  
é uma das formas 
de a comunidade 
auxiliar o hospital

Energy Tech revelou novidades e tendências para o setor elétrico

O vice-presidente da Certel, Daniel Luis 
Sechi, o diretor de operações de ener-
gia, Simão Pedro Diehl, o coordenador 

de engenharia e planejamento, Felipe Drebes 
e o coordenador de compras, Patrick Macha-
do, parti ciparam da Conferência Nacional de 
Energia Elétrica - Energy Tech, nos dias 15, 16 
e 17 de outubro, em Balneário Camboriú/SC. O 
evento reuniu as mais importantes marcas do 

setor de geração e distribuição de energia elé-
trica do País, que apresentaram suas novidades 
com foco em tecnologia, inteligência arti fi cial 
e sustentabilidade. “A Cooperati va sempre bus-
ca conhecimento e uma aproximação com as 
novas tendências. A alta tecnologia melhora o 
atendimento, agiliza demandas e refl ete direta-
mente em melhorias para o nosso associado”, 
ressaltou Sechi.

Na oportunidade, também foram refor-
çados os laços com presidentes e diretores de 
outras Cooperati vas. O diretor frisa que “a in-
tercooperação é muito importante. Quando te-
mos padrões de processos defi nidos entre Co-
operati vas, conseguimos conduzir nossas ações 
de forma semelhante, comparti lhar situações 
e melhorar os indicadores das Cooperati vas”, 
avaliou Diehl.

Darci Hartmann com profi ssionais da Certel

Hennemann palestrou sobre como a Certel realiza 
a gestão de dados 



A força das agroindústrias está cada vez mais 
evidente em nossa região. Um exemplo é a 
Cachaçaria Possamai, de Linha Rosenthal, 

em Imigrante, especializada na produção de ca-
chaça e licores de qualidade reconhecida. Com 
três anos de atuação, a empresa tem seus prin-
cipais clientes no Vale do Taquari, mas seu mer-
cado cresce a cada dia. Participante em diversas 
feiras estaduais, como a Expointer, a agroin-
dústria já ampliou seu alcance, destinando suas 
iguarias para boa parte do Rio Grande do Sul, 
além de estados como Rio de Janeiro, São Paulo, 
Ceará e Tocantins, e países como Austrália, In-
glaterra, França, Antártida, Alemanha, Estados 
Unidos, México e Argentina.

Os proprietários são os irmãos Alex Possa-
mai, 35 anos, Renata (28), Luana (38) e Alan (26), 
que contam com o auxílio dos pais Rudi (65) e 
Simone (58), e dos avós Alcides (82) e Neiva (76). 
A ideia de agroindustrializar surgiu de Alex, téc-
nico em química e tecnólogo cervejeiro, que já 
trabalhou em cervejaria e sonhava ter uma tam-
bém. Porém, como a propriedade de seus pais 
já contava com o cultivo de cana-de-açúcar, o 
jovem adaptou o projeto e sugeriu a criação de 
uma cachaçaria. “Tive o apoio de toda a família, 
o que foi fundamental. Aproveitamos o espaço 
do nosso terreno para ampliar o plantio de cana, 
e também estamos relacionando as vendas com 
o turismo, que é uma marca do nosso municí-
pio”, assinala.

As cachaças são envelhecidas e armazena-
das em barris de carvalho, cabreúva, amburana, 
bálsamo e grapia, e também se produz a cacha-
ça prata. Neste ano, foi lançada a linha Alberi 
- tradução de árvore em italiano - com três ca-
chaças envelhecidas um ano em barris de gra-
pia, carvalho e louro. Entre os licores, estão os 
de canela, café, figo e mel, e, a pedido dos clien-
tes, já estão projetados para muito em breve os 
licores de butiá, amburana e jambu, este último 
bastante solicitado por sua sensação de formi-
gamento na boca.

Tecnóloga em agronegócio, Renata enalte-
ce o cuidado com a qualidade da matéria-prima. 
A cana-de-açúcar é plantada totalmente na pro-

priedade, o que favorece um melhor controle 
visual e acompanhamento, sempre priorizando 
a colheita e a moagem no mesmo dia. A destila-
ção também recebe especial atenção para que 
se alcance um produto de alta qualidade. “Por-
que isso tudo leva o nosso sobrenome, a nos-
sa marca. Logo, queremos sempre oferecer um 
produto de alta qualidade. Que venham muitos 
anos ainda, e que nossa cachaçaria perdure e 
alcance mercados maiores também”, sinaliza a 
jovem.

Alex observa o quanto a energia elétrica 
fornecida pela Certel é essencial. A agroindús-
tria é totalmente automatizada, com motores 
para a fabricação e tecnologia da informação 
para administrar o negócio. “Precisamos dela 
100%, porque senão, necessitaríamos de muito 
mais pessoas para produzir o que conseguimos 
em família”, relata. “Precisamos de energia de 
qualidade também para as demais atividades da 
propriedade, como a avicultura e a bovinocultu-
ra leiteira. E, se recebermos mais turistas, pre-
cisamos que essa energia se mantenha forte e 
contínua, para atendermos da melhor maneira e 
efetivarmos uma bela venda no final”, completa 
Renata.

Cachaça de Imigrante é consumida 
por diferentes estados e países

Equipe adulta da Juventus Voleibol é vice-campeã estadual

A equipe adulta da Juventus Voleibol, de 
Teutônia, disputou a final do Campeona-
to Estadual Adulto da Federação Gaúcha 

de Voleibol, no dia 02 de novembro, em Pas-
so Fundo. A equipe teutoniense foi superada 
pela atual campeã, Passo Fundo, com um pla-
car de 3 sets a 0.

A diretoria e comissão técnica avaliam de 
forma positiva a conquista do vice-campeona-
to, reforçando a participação inédita do clube 
na competição. “É o primeiro ano do projeto 

adulto, um trabalho de um mês e meio e que 
já rendeu grandes frutos. Apesar da derrota, 
a Juventus fez um confronto bem equilibrado, 
principalmente nos dois primeiros sets”, ava-
liam o diretor, Augusto Rührwiem, e o coorde-
nador, Pablo Dias Martin.

O projeto Juventus Voleibol segue em 
planejamento para 2025, com foco no desen-
volvimento das atletas, com reforços expe-
rientes e na busca por resultados ainda mais 
positivos. Equipe foi formada neste ano

Toda a família se dedica à cachaçaria

““Porque isso tudo leva o nosso 
sobrenome, a nossa marca. 
Logo, queremos sempre oferecer 
um produto de alta qualidade"

Renata Possamai,
tecnóloga em agronegócio

Agroindústria produz licores e cachaças Visitação à fábrica é um dos atrativos do local

Foto: divulgação
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CERTA forma mais uma turma no curso de 
Produção de Morango em Substrato

O Centro de Treinamento de Agricultores 
de Teutônia (CERTA) concluiu mais uma 
turma do curso de Produção de Morango 

em Substrato Sem Resíduo de Agrotóxicos. Na 
ocasião, 18 alunos de diversos municípios do 
Estado acompanharam as atividades realizadas 
nos dias 24 e 25 de setembro. Tratou-se de 
uma qualificação completa, com atividades 
teóricas e práticas distribuídas em 16 horas-aula, 
com enfoque em todos os aspectos da cadeia 
produtiva.

Os participantes obtiveram informações 
sobre a estrutura produtiva, características das 
cultivares, fisiologia das plantas, elaboração da 

solução nutritiva, manejo da água e fertirrigação, 
podas e estratégias para controle de pragas e 
doenças, entre outras. “A ideia foi de percorrer 
todas as etapas do cultivo, indo desde a 
escolha do local em que será colocada a estufa, 
passando pelos manejos e podas, até chegar 
à comercialização”, salienta o coordenador 
do CERTA e extensionista da Emater/RS-Ascar, 
Maicon Berwanger.

Para esta edição do curso, ele destaca 
que foram realizadas algumas alterações, 
especialmente em relação à introdução de novas 
variedades que foram plantadas nas estufas 
do CERTA, e que agregam mais qualidade ao 
fruto, especialmente para quem comercializa 
diretamente ao consumidor. “É o caso, por 
exemplo, da INIA Valentina, uma variedade 
vigorosa, de boa produtividade e que produz 
morangos de grande calibre, com uma cor muito 
viva”, comenta.

Outro ponto é a demonstração do cultivo em 
calha, que se diferencia da produção em slabs. De 
acordo com o coordenador, uma das vantagens 
da calha é o manejo, especialmente do substrato, 
que fica mais fácil de ser descompactado por não 
permanecer tão “fechado”, além de facilitar a 
visualização das raízes. Uma terceira mudança 
envolve a fertirrigação, que passa a ter duas 
fórmulas, uma para fase vegetativa e outra 

para fase produtiva. “O que também melhora a 
produtividade”, enfatiza.

Para a jovem agricultora,  Vanessa 
Drebes, de Teutônia, este foi justamente 
um aspecto da capacitação que lhe chamou 
a atenção: o detalhamento em relação às 
questões do substrato. “São pontos que nos 
dão mais autonomia na hora de tomar decisões, 
especialmente por sairmos das fórmulas 
prontas”, pontua. Com 22 anos, ela afirma ter 
“se encontrado” na produção de morangos, 
atividade que desenvolve desde 2020, quando 
iniciou com três mil mudas. 

Atualmente, com nove mil pés plantados, 
ela afirma ter chegado à propriedade da família 
cheia de ideias. “Quanto mais a gente investe, 
mais dúvidas surgem, e esse tipo de capacitação 
nos ajuda muito a aperfeiçoar a atividade”, 
frisa. Vanessa garante que o curso superou as 
expectativas. “Vale muito também pela troca de 
experiências entre os agricultores, já que todos 
passam por desafios, seja no manejo das plantas 
ou no controle de pragas e doenças”, exemplifica.

Além de Vanessa,  part ic iparam da 
capacitação agricultores dos municípios de 
Tunas, Presidente Lucena, Paverama, Victor 
Gräeff, Nova Petrópolis, Santo Antônio da 
Patrulha, Osório, Bento Gonçalves, Passo Fundo, 
Sapiranga, Taquara e Nova Hartz. 

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

Alunos da EMEF Leopoldo Klepker participam 
de palestra sobre conscientização ambiental

Em 09 de outubro, os alunos do 
6º ao 9º ano da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental (EMEF) 

Leopoldo Klepker, do Bairro Alesgut, 
em Teutônia, tiveram a oportunidade 
de aprender sobre a importância 
das árvores e suas relações com 
os diferentes ambientes, em uma 
palestra com o engenheiro agrônomo 
da Certel, Ricardo Jasper. Já no dia 23 
de outubro, foi a vez dos estudantes 

do turno da tarde conversarem com 
o engenheiro. Foram momentos 
de conscientização sobre como 
as árvores desempenham um 
papel essencial no equilíbrio do 
ecossistema e a importância de 
adequar as espécies arbóreas 
aos diferentes ambientes para 
proporcionar melhorias ambientais, 
visando inspirar as futuras gerações 
a cuidarem do meio ambiente. 

MEIO AMBIENTE

Agricultores aperfeiçoaram seus cuidados com 
a produção de morangos

Foto: divulgação

Cuidado com o meio ambiente é fundamental

Foto: divulgação

CERTIFICAÇÃO

Qualidade na gestão de processos passa por auditoria

Atualizações de métodos e atividades são 
realizadas com frequência na Cooperativa. 
Uma grande contribuição para que essas 

melhorias sejam realizadas são feitas a partir 
de auditorias. O coordenador de qualidade da 
Cooperativa, Henrique Fensterseifer, explica 
que elas são instrumentos importantes para 
identificar oportunidades. “A certificação do 
nosso sistema de gestão da qualidade assegura 
e evidencia nosso compromisso com a melhoria 
contínua, a responsabilidade com os resultados 
e, principalmente, com a satisfação do associado. 

A partir dos resultados da auditoria, podemos 
melhorar nossos processos e identificar novas 
possibilidades”, ressalta.

Entre 21 e 24 de outubro, o auditor, 
Luis Emilio P. Athanasio, esteve na sede da 
Cooperativa realizando auditoria interna da ISO 
9001. A Certel Energia foi auditada a partir do 
seguinte escopo: “medição, coleta de dados, 
apuração e compensação de indicadores 
de continuidade individuais e coletivos, de 
medição de conformidade do nível de tensão, 
de qualidade de atendimento comercial e 

de qualidade do atendimento telefônico na 
distribuição de energia elétrica, e tratamento das 
reclamações dos associados e consumidores, na 
área de permissão da Certel Energia”. 

Em 30 de outubro, ele também esteve 
na indústria da Certel Artefatos de Cimento, 
que foi avaliada em “projeto, produção e 
comercialização de postes de concreto para 
distribuição e transmissão de energia elétrica 
e pré-fabricados de concreto para subestações 
e estruturas para as áreas rural, comercial e 
industrial”.
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Esteroides anabolizantes matam!

Vivemos uma era de culto 
ao corpo, especialmente 
entre os jovens, para quem 

ter um fí sico musculoso e magro 
parece ser a prioridade. Entendo 
que, nas primeiras décadas da 
vida, a busca por aceitação e va-
lorização seja intensa. Mas, será 
que o corpo é o único caminho 
para isso? Vale tudo para alcan-
çar esses padrões: testosterona, 
Ozempic e Fluoxeti na. Primeiro, 
é importante lembrar que qual-
quer medicamento ou droga 
pode ter sérios efeitos colaterais. 
Além disso, a venda sem receita 
é crime, caracterizando tráfico 
e violando a lei. Muitos univer-
sitários que conheço falam em 
“experimentar apenas um ciclo”, 
com acompanhamento médico e 
o consenti mento dos pais. Digo 
com fi rmeza: não existe “um ci-

clo”. Quando os resultados apare-
cem, quem está disposto a parar? 
Elogios como “nossa, como você 
está forte” apenas aumentam a 
vontade de conti nuar. Segundo, 
médicos podem minimizar os 
danos, mas não eliminá-los. In-
clusive, o Conselho de Medicina 
proíbe a prescrição de esteroides 
para fi ns estéti cos. Portanto, cui-
dado com profi ssionais que “só 
querem te ajudaR$”. E terceiro: 
nenhum pai ou mãe deseja ver 
o fi lho enfrentando problemas 
hepáti cos, cardíacos, sexuais ou, 
pior ainda, em risco de morte 
precoce. Não existe dose segu-
ra. Essa ideia é uma ilusão para 
vender mais. E um recado para 
a sociedade, especialmente aos 
profi ssionais de Educação Física: 
saber e não agir é ser parte do 
problema, não da solução.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann  
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863   

Você já conhece os 
benefícios da manga?

Rotulada de calórica, mas 
muito saudável, a manga 
é rica em fi bras solúveis e 

diversos compostos polifenóli-
cos, auxiliando no controle do 
colesterol LDL e dos triglicerí-
deos. Regula o funcionamento 
intesti nal, tem ação anti -infl a-
matória e atua na prevenção de 
doenças intesti nais, pois diminui 
a produção de prostaglandinas 
e citosinas infl amatórias. Faci-
lita a digestão das gorduras da 
dieta e contribui na redução da 
acidez estomacal, prevenindo a 
gastrite.

É fonte de vitamina E e po-
lifenóis com ação anti oxidante, 
age na prevenção da ateroscle-
rose, infarto agudo do miocárdio 
e acidente vascular cerebral. Rica 
em vitamina C, vitaminas do 

complexo B, vitamina A, potássio 
e magnésio, auxilia na imunida-
de, na saúde dos olhos, da pele, 
na produção de colágeno e evita 
a fadiga e o cansaço.

O consumo moderado de 
manga pode, inclusive, fazer par-
te da alimentação de diabéti cos, 
quando em uma alimentação 
equilibrada. Isso porque, alguns 
polifenóis presentes nela auxi-
liam na produção de insulina, 
reduzindo os níveis de açúcar e 
de hemoglobina glicada.

A indicação é optar por um 
fruto menos maduro, para que 
a concentração de açúcar seja 
menor, e aliar ao consumo de ce-
reais e sementes integrais (aveia, 
linhaça, chia) e proteínas, como 
leite ou iogurte. 

Experimente!

Bibiana Bünecker Martinez  
*Nutricionista - CRN 14.686Ora-pro-nóbis: planta 

alimentícia não 
convencional (PANC)

A ora-pro-nóbis é nutriti va e 
essencial para nossa saúde. 
Ela tem muita proteína de 

origem vegetal, da qual nosso 
corpo precisa. As suas folhas pos-
suem cerca de 25% de proteínas 
(peso seco), das quais 85% são 
digestí veis e facilmente aprovei-
táveis pelo organismo.

Possui vitaminas A, B e, prin-
cipalmente, C, além de cálcio, 
fósforo e quanti dade considerável 
de ferro, ajudando no combate 
a anemias e ao fortalecimento 
muscular.

A ora-pro-nóbis é toda co-
mestí vel, através de folhas, frutos 
e flores. As folhas podem ser 
usadas em saladas, refogados, so-
pas, omeletes ou tortas, além de 
enriquecer pães, bolos e massas. 
Sua mucilagem pode substi tuir o 
ovo. Os frutos podem ser usados 
para sucos, geleias, mousses e 
licores. As sementes podem ser 
germinadas para produzir brotos. 
As fl ores jovens podem ser usadas 

em saladas e omeletes. 
Panquequinha:

• 1 ovo;
• 1 colherinha de chá de gordu-

ra, óleo de coco ou outro óleo;
• 2 folhas de ora-pro-nóbis 

picadas ou bati das no mini-
processador com o ovo;

• 1 pitada de sal ou açúcar;
• 1 colherinha de chá de se-

mente (chia, linhaça ou ger-
gelim);

• 1 colher de sopa de farinha de 
aveia, polvilho doce, tapioca 
ou farinha de coco;

• ½ colherinha rasa de chá de 
fermento para bolo.
Modo de fazer: bata o ovo 

com a ora-pro-nóbis, a gordura 
e o sal/açúcar no liquidifi cador. 
Coloque em uma ti gela e acres-
cente os demais ingredientes. 
Pré-aqueça uma frigideira e deixe 
em fogo baixo. Coloque uma pe-
quena porção de massa e vire ela 
quando esti ver assada. Deixe mais 
uns minutos e está pronto. 

Grasiela Michels 
*Enfermeira do CAPA

Flúor

A cárie dentária é uma das 
doenças bucais mais co-
muns e prevalentes em 

todo o mundo. Felizmente, a 
odontologia possui uma pode-
rosa ferramenta para preveni-la: 
os fl uoretos.

O fluoreto é um mineral 
que contribui signifi cati vamen-
te para a saúde dos dentes ao 
promover a remineralização do 
esmalte dental, tornando-o mais 
resistente ao ataque ácido de 
bactérias causadoras de cáries. 
Ele é amplamente uti lizado em 
pastas de dente e tratamentos 
de água potável.
• Fluoreto é a única substância 

conhecida capaz de, com se-
gurança e efi ciência, reduzir 
cárie dentária;

•  Fluoreto não evita cárie, 
mas reduz a velocidade em 
que as lesões da mesma 

progridem;
• A cárie dentária poderia ser 

completamente controlada 
se as pessoas escovassem os 
dentes, pelo menos, duas ve-
zes ao dia, usando um pouco 
de pasta de dente com fl úor 
e evitassem consumir açúcar 
com frequência.
Embora o fl úor seja essen-

cial para a prevenção da cárie 
e fortalecimento dos dentes, 
é importante ter cuidado para 
evitar a ingestão excessiva dessa 
substância, pois pode levar à 
fl uorose dentária ou à intoxica-
ção. O denti sta é o profi ssional 
capacitado para orientar sobre 
o uso adequado de produtos 
com flúor e sobre a ingestão 
controlada dessa substância, 
especialmente para crianças e 
pacientes em risco de desenvol-
ver a fl uorose dentária.

Índira Giacomoni   
*Odontóloga - CRO 16487    

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Passatempo
A busca pela identidade: 

aquilo que nos torna 
inigualáveis!

Recentemente, li esta 
frase que me chamou 
a atenção: “alguém te 

convenceu que você era ina-
dequada. E isso te fez come-
çar uma guerra com tudo 
aquilo que te tornava única. 
Volte para si mesma. Não há 
nada de errado com você.” E 
pensei: “será que essa frase 
também se aplica a nós e às 
Cooperati vas?”

Passei alguns dias pen-
sando nessa frase que, ao 
mesmo tempo que pode pa-
recer simples, é também mui-
to complexa. A pessoa que a 
fez foi muito feliz. Infelizmen-
te, não consegui descobrir 
o autor, de qualquer forma, 
dou os parabéns ao criador 
desta frase. Ela pode parecer 
simples, algo que todos nós 
concordaríamos. Contudo, 
quantos de nós realmente 
conseguimos seguir essa 
frase? Quantos de nós, por 
vezes, acabamos seguindo 
um padrão/comportamento 
que não era o nosso, apenas 
por pressão social? Por vezes, 
acabamos virando uma massa 
homogênea.

Não raro, as nossas ca-
racterísti cas únicas, aquelas 
que nos disti nguem no mun-
do, são moti vos de piada ou 
desvalorização. O idioma/
sotaque, a forma de se vesti r, 
as comidas tí picas, as marcas 
locais e regionais... Tudo des-
valorizado em troca da gran-
de empresa famosa. Afi nal, 
queremos estar ao lado dos 
“vencedores”. Isso vale para 
todos e, é claro, que vale para 
mim também!

Mas veja que paradoxal, 
normalmente o que valo-
ramos é o que torna esses 

elementos diferentes, ainda 
que, muitas vezes, haja uma 
pressão para que nós sejamos 
iguais a eles... O tênis do jo-
gador famoso: é inigualável. 
A marca famosa de leite: é 
inigualável.  A marca do refri-
gerante de cola: é inigualável. 
A Champanhe é inigualável. 
A gastronomia italiana é ini-
gualável. O Portão de Bran-
demburgo é inigualável. Nova 
Iorque é inigualável.

Porém, esquecemos o 
que realmente é inigualável: 
nós mesmos. Nossas caracte-
rísti cas, nosso jeiti nho, nossos 
costumes, nossa gastrono-
mia, nossos pontos turísti cos, 
nosso sotaque, nosso idioma, 
nosso jeito de fazer econo-
mia. Os tais “vencedores” não 
o foram por fazer o mesmo 
que os outros, destacaram-se 
justamente por suas caracte-
rísti cas únicas. “Os famosos” 
se tornaram referência por 
suas idiossincrasias (caracte-
rísti cas singulares).

Nesta busca incessante 
por aceitação, “alguém nos 
convenceu que somos ina-
dequados”. E foi isso que “te 
fez começar uma guerra com 
tudo aquilo que te tornava 
única”. Por isso mesmo, eu te-
nho um recado especial para 
nós e para as Cooperati vas: 
“não há nada de errado com 
você.”

Pelo contrário! Acredito 
que o maior receio das mar-
cas globais é que desperte-
mos e, assim, entendamos 
que, para a nova sociedade, 
pautada pela sustentabili-
dade, é justamente a nossa 
identi dade, a Identi dade Co-
operati vista, aquilo que nos 
torna inigualáveis!

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 
do Mestrado Profi ssional em Administração Pública 
da Universidade Federal do Acre e com muito orgulho 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

       A   
        I 
    S     A 
  I       B 
  A        
C    O R R I A B 

          
  O I C A F I N O B
          
E T N A T S I D 

           A
H O S P E D A D O H

     R    R N
     T    T I
  P   S    N N
  R   U O E E
  A   L M C R
  I I I S    O
  A O   I    M
    R   T   
    E   N   
  D T   A   
  U I   M   
  Q N   O   M 
  U     R   U 
  E        N 
    B A R C A I 
          C 
  O Ã S N E P   I 
          P 
P A Q U E T A   A 

        A H L I

A ilha de 
Paquetá

Situada no nordeste da BAÍA de 
Guanabara e próxima dos municí-
pios de NITERÓI, São Gonçalo, Ita-
boraí, Guapimirim, Magé e DUQUE
de Caxias, a ILHA de Paquetá é um 
BAIRRO do Rio de Janeiro, DISTAN-
TE aproximadamente 15 quilôme-
tros da Praça XV, no CENTRO da ci-
dade. A viagem de BARCA, partindo 
do CAIS da Praça XV, tem duração de 
uma hora e dez minutos. 

D. João VI visitava PAQUETÁ com 
certa regularidade, ficando HOSPE-
DADO no que hoje é o Solar D’El Rei, 
atualmente uma construção tom-
bada, vinculada à Secretaria MUNI-
CIPAL de Cultura. José BONIFÁCIO, 
por sua vez, o chamado Patriarca da 
Independência, tinha casa na ilha, 
que até hoje está lá, de frente para 
a PRAIA, e leva o nome do ILUSTRE
ocupante. Em 1843, Joaquim Manuel 
de Macedo, autor de “A Moreninha”, 
marco do início do ROMANTISMO na 
literatura brasileira, esteve hospe-
dado em uma PENSÃO em Paquetá, 
onde se supõe que teria escrito o ro-
mance. Isso explica os nomes Praia 
da MORENINHA e Pedra da Moreni-
nha, que fazem referência à obra.

T R M E N C A N F R R
H H L L Y Y Y I T L R
D L R S F T R R A T R
N D I I R N N G L B R
F A D R T M B C F N E
C R F T O R R I A B T
G D F Y H F L T G F L
T N O I C A F I N O B
L F F N L L T I C Y N
E T N A T S I D R T T
D T G C D N R H T Y A
H O S P E D A D O D H
G C D L R R D C R C N
G D N R T T D C T B I
E P C L S T F B N G N
T R B B U H O N E Y E
B A R N L L M L C N R
H I T I I N S N N E O
H A Y O N R I C F F M
A L C R F N T D G N F
N F M E T B N D L Y N
T D L T N N A T I L L
N U N I L G M D N S F
N Q B N Y D O C R M I
T U S T D B R C M U T
N E D H T F A R N N B
E O L B A R C A N I T
F D H L N T G L F C L
N O Ã S N E P C N I C
Y T T R Y L Y L T P C
P A Q U E T A L R A L
Y R R D L D C A H L I
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Alunos de Gestão em Cooperativismo da UFSM visitam a Certel

Estudantes do curso de Gestão em Cooperati-
vismo da Universidade Federal de Santa Ma-
ria (UFSM) visitaram, no dia 8 de novembro, 

a sede administrativa da Certel, em Teutônia. Re-

cepcionado no auditório principal pelo coorde-
nador de relações institucionais, Marco Aurélio 
Weber, e pelo diretor de operações de energia, 
Simão Pedro Diehl, o grupo teve a oportunidade 
de conhecer na prática muito do que aprende na 
teoria. Weber e Diehl detalharam aspectos im-
portantes sobre a atuação da Cooperativa. Além 
disso, os acadêmicos também visitaram o Centro 
de Operações do Sistema Elétrico, onde muitas 
dúvidas sobre a gestão energética foram tiradas 
pelo coordenador, Cassiano Montagner Freo.

“Visitar a Certel foi uma oportunidade ím-
par para que nossos alunos vivenciem a prática 
do Cooperativismo. Em especial, nesse momen-
to de reconstrução que estamos vivenciando no 
Rio Grande do Sul após a tragédia das enchentes. 
Ver o belíssimo trabalho da Certel em prol de 
seus associados e da comunidade, certamente, 
marcou a todos nós. Em sala de aula, discutimos 

o Cooperativismo, fazemos leituras, estudos de 
caso, mas é muito significativo ver a prática. E a 
Certel, hoje, deu um show de realidade, de coo-
peração e de Cooperativismo. Muita felicidade e 
sucesso para essa Cooperativa que tanto orgulha 
o Rio Grande do Sul”, pontuou o professor, Ga-
briel Murad Velloso Ferreira.

Projeto esportivo impulsiona jovens de Lajeado

A Associação Lajeado de Futsal (ALAF) com-
pletou, em outubro, 18 anos e lançou um 
novo projeto intitulado “Lajeado Social 

2024”. Ele é realizado no Bairro Santo Antônio, 

em Lajeado, para meninos e meninas com ida-
des entre 6 e 14 anos. Desenvolvido através da 
Lei de Incentivo ao Esporte (Pró-Esporte) da 
Secretaria de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer 
do Rio Grande do Sul, a Certel é apoiadora do 
projeto. A Cooperativa tem como princípio o 
desenvolvimento das comunidades, a partir do 
incentivo educacional, saudável, esportivo e cul-
tural. “Quando conseguimos unir esses objetivos 
em um único projeto, temos a certeza de que o 
Cooperativismo faz toda a diferença na vida das 
pessoas”, afirma o presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann.

As atividades ocorrem no turno da tarde, 
em três dias da semana. São atendidas em tor-
no de 45 crianças. Para o presidente da ALAF, 
Alexandre Heisler, o apoio da Certel aumenta a 
credibilidade do projeto. “Através dessa parce-
ria, são disponibilizados professores, uniformes, 
abrigos, jalecos, tênis, bolas, mochilas e lanches 

aos participantes. É uma satisfação muito gran-
de poder contar com a parceria da Cooperativa. 
Nossa gratidão, em nome da comunidade, da 
ALAF e das crianças beneficiadas, por terem nos 
aberto as portas e acreditado em nosso projeto”, 
ressalta.

Hennemann recebeu uma camiseta da ALAF

Meninos e meninas participam do projeto social

EDUCAÇÃO

Congregarh debateu desafios da gestão de pessoas

Nos dias 25, 26 e 27 de setembro, a equi-
pe de Recursos Humanos da Certel 
marcou presença no Congregarh 2024, 

realizado na Pontifícia Universidade Católica 
(PUC), em Porto Alegre. O evento, organiza-
do pela Associação Brasileira de Recursos 
Humanos do Rio Grande do Sul (ABRH-RS), é 
reconhecido como um dos congressos mais 
importantes no âmbito da gestão de pessoas 
no Brasil.

Com o tema “Dilemas Humanos, Esco-
lhas que Transformam”, o Congresso propôs 
reflexões sobre os desafios enfrentados pelos 
profissionais da área e líderes organizacio-
nais. “As discussões foram pautadas em como 
as escolhas estratégicas podem impactar a 
cultura das organizações e a sociedade como 
um todo. Foi uma oportunidade única de atu-
alização e troca de experiências, estimulando 
reflexões profundas sobre como as escolhas 

que fazemos no dia a dia influenciam o am-
biente de trabalho e a vida das pessoas”, con-
tou a assistente de recursos humanos, Mela-
nie Flach Sippel.

Os participantes tiveram a oportunidade 
de explorar temas como liderança e gestão, 
saúde mental, inclusão, propósito de vida e 
carreira, entre outros. A supervisora, Andréia 
Hauschild, reforçou o compromisso da Certel 
em investir no desenvolvimento dos funcio-
nários. “A participação nesse evento foi extre-
mamente gratificante e de grande relevância 
para o desenvolvimento do nosso time. Mo-
mentos como esses permitem não apenas a 
absorção de conteúdo, mas também o com-
partilhamento de experiências e práticas ino-
vadoras de gestão de pessoas, contribuindo 
para a construção de um ambiente corporati-
vo mais saudável, eficiente e transformador”, 
declarou. 

Alunos conheceram o centro de operações

Congresso 
abordou 
liderança, 
propósito e 
saúde mental

Atuação da Cooperativa foi apresentada aos 
estudantes

Foto: divulgação



Dentro da fase práti ca de uma reciclagem 
obrigatória, determinada pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego, a Certel promoveu, no 

dia 17 de outubro, uma emenda de condutor na 
rede elétrica de alta tensão, em Linha São João, 
Salvador do Sul. Esta fi ação foi prejudicada pela 
intempérie meteorológica de maio, sendo que o 
reparo na rede fora realizado, primeiramente, de 
forma provisória para restabelecer e manter o 
fornecimento de energia íntegro aos associados.

Segundo o instrutor, Osmar Ribeiro, da Al-
pha Soluções e Treinamentos, trata-se de uma 

ati vidade complexa, que só teve condições de 
ser realizada agora pela capacitação à qual as 
equipes foram credenciadas. “É uma reciclagem 
exatamente para eles trabalharem ao potencial, 
ou seja, tocando diretamente na rede, com roupa 
conduti va, através da qual eles fi cam energizados 
e protegidos no alto dos cabos. A Certel larga na 
frente, é uma referência nesse ti po de ati vidade 
com as suas equipes, e cada dia está buscando 
melhorar para o seu associado. Buscamos trazer 
o que há de mais moderno em termos de energia 
elétrica no Brasil e no mundo, com técnicas bem 

apuradas e testadas, e que já fazem parte do co-
ti diano de empresas mais renomadas.”

Para o associado e produtor rural, Adair Be-
cker, que reside próximo ao local da obra, a ini-
ciati va revela o quanto a Certel é engajada. “Con-
sidero muito importante, porque só damos valor 
à energia depois que ela realmente falta. E, do 
jeito que está a situação hoje em dia, não conse-
guimos fi car sem energia, ainda mais na minha 
ati vidade, com granja leiteira roboti zada. Então, 
essas melhorias e treinamentos da Certel são 
fundamentais para a gente também”, avalia.

JORNAL CERTEL
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Reparo de rede energizada benefi cia 
associados do Vale do Caí

Três equipes realizaram a ati vidade, sendo uma no andaime, uma no cesto do caminhão e outra no poste

Energia trifásica impulsiona vidas e comunidades

Muitos associados estão sendo benefi -
ciados pela transformação da energia 
mono ou bifásica em trifásica, o que 

amplia condições para o desenvolvimento regio-
nal. Com investi mentos da Certel e do Programa 
Energia Forte no Campo, do Governo do Estado, 
o quadro social prati camente fi ca isento de qual-
quer parti cipação fi nanceira, podendo gerenciar 
melhor a sua renda para outras necessidades. 
Em Boa Vista, Poço das Antas, foram instalados 
recentemente 660 metros de complementação 
de rede para trifásica, com dois novos transfor-
madores, 18 postes e seis associados benefi cia-
dos. É o caso dos jovens Evandro Luís Pletsch e 
Lucas Júnior Flach.

Qualidade e economia
Em sua propriedade, Evandro, 28 anos, con-

ta com o apoio dos pais Afonso, 70 e Marlene, 
67, para administrar a criação de 15 mil frangos. 
A família também projeta retomar em breve a 

produção de suínos, além de ampliar a avicultu-
ra. “Veio bem e estamos felizes, pois a energia 
trifásica é muito importante para a produção 
agropecuária. Possibilita menos problemas no 
motor e até redução da conta de luz. Além da 
energia mais potente que temos agora, cada real 
que conseguimos economizar contribui. A Certel 
é 100%, graças a Deus que temos esta Coopera-
ti va”, avalia.

O pai salienta que tudo fi cou mais garanti do 
com a trifásica. “A energia melhorou até em casa. 
Pois, antes, quando um tomava banho, o outro 
ti nha que cuidar para não ligar a torneira elétri-
ca ou o forninho. Agora, é tudo tranquilo, sem 
essa preocupação. É um orgulho ser associado 
da Certel”, pontua Afonso. E Marlene também 
percebe avanços. “Faz muita diferença, pois nos 
garante um melhor desenvolvimento da proprie-
dade e moti va nosso fi lho a seguir determinado 
na produção. É muito grati fi cante”, exalta a mãe.

Mais segurança
Já Lucas, 21 anos, conta com uma produção 

de 36 mil frangos. Juntamente com seus pais, El-
mar, 50 e Silvane, 49, o jovem sonha em aumen-
tar o plantel. “A energia trifásica foi uma ‘mão na 
roda’, pois agora conseguimos usar melhor todos 
os equipamentos que temos nos aviários, sem 
perder na produção. Também notamos a redu-
ção do valor pago pela energia, então, melhorou 
bastante mesmo. O que mais quero é aumentar 
consideravelmente a criação, e vou fi car aqui e 
tocar até conseguir”, enaltece. 

Para o pai de Lucas, a energia trifásica ele-

va o nível de segurança da propriedade. “Então, 
como nos senti mos mais seguros agora, a vida da 
família também muda para melhor. Contar com 
parceiros como a Certel e o Governo do Estado é 
fundamental para podermos seguir trabalhando. 
E o maior orgulho é ver meu fi lho falando ‘pai, 
eu quero fi car em casa e ajudá-los a desenvol-
ver nossa propriedade’”, emociona-se Elmar. E a 
mãe também brilha os olhos em seu comentário. 
“É muito bom termos o Lucas aqui conosco e ver 
que quer tocar a propriedade para frente. Que 
ele conti nue assim, pois é um bom trabalhador 
e tem responsabilidade. Estamos muito sati sfei-
tos com a Certel, que atende bem e, sempre que 
precisamos, está logo à disposição para ajudar. 
O nosso muito obrigado, de todo o coração”, ex-
plana Silvane.

Evandro Pletsch com os pais

Família Flach tem produção de 36 mil frangos

CAPACITAÇÃO
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Liebe Leserinen, lieber Leser, 
heute werden wir über den 
heiligen Nikolaus schreiben. 

Nikolaus ist mit Weihnachten 
in der deutschen Kultur und in 
anderen europäischen Ländern 
stark verbunden. Er war ein Bischof 
des 4. Jahrhunderts, der in Myra in 
Kleinasien (heuti ge Türkei) lebte. 
Der Legende nach half er Menschen 
in Not, insbesondere Kindern, was 
ihn zu einem der beliebtesten und 
verehrtesten Heiligen machte. 

In Deutschland wird der 
Nikolaustag am 6. Dezember 
gefeiert. Am Vorabend stellen die 
Kinder ihre Schuhe oder Sti efel vor 
die Tür in der Hoff nung, dass der 
heilige Nikolaus sie mit Süßigkeiten, 
Obst und kleinen Geschenken füllt, 
wenn sie sich gut benommen 

haben.
Für die Kinder, die sich nicht gut 

benommen haben, gibt es jedoch 
die Figur des Knecht Ruprecht oder 
Krampus, den Helfer des heiligen 
Nikolaus, der der Legende nach 
den Heiligen begleitet, um die 
ungezogenen Kinder zu tadeln. 

In der deutschen Kultur 
repräsenti ert der heilige Nikolaus 
den weihnachtlichen Geist der 
Güte, der Fürsorge für andere und 
die Kraft  kleiner Gesten. Feiert Ihr 
auch den Nikolaustag? Tschüss.
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Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli | 
Lajeado (51) 99702-8250 | 
www.radiobrasiltalian.com.br

6. Dezember den heiligen Nikolaustag

El vin che se beve 

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

La stòria del vin la se perde 
ntea note del tempo. Chi ga 
scoperto la pianta dela vigna el 

ga de essere stà un omo fortunato. 
I conta che i rami i zera longhi, i 
graspi e i grani picolini, ma grassie 
a un mul che par coparse la fame 
el ga magnà le foie e arquanti  rami. 
Sianca sto mul el ga ciapà na bruta 
de na tunda per el dispeto fato, 
ntea racolta seguente el paron 
dela vigna el ga visto che i graspi e i 
grani i ze vegnesti  pi grandi e pi bèi. 
De li avanti , prima dei cavi butar, el 
paron el taiea sti  cavi parche la ua 
la vegnissa pi bela e pi bona.

Mi digo che el vin el giuta a 
far el bon sangue che corre nele 
grosse vene. Cato che sia una riceta 

divina. I mastèi pieni de mosto 
fa vegner el vin che tel inverno, 
dopo stagionà e imboti gliato, se 
lo beve ntel disnar, ntela sena e 
ntele feste. Par tanti  el ze la meio 
bèvita , ma par tanti  el fa la facia e 
le recie vegner rosse. Co i bicieri i 
passa dea mesura par tanti  el bon 
vin el fa perder la tramontana, 
la testa la gira lontana, i ciama la 
mama e el pupà, quando no i fa 
qualche altri dispèti . Par chi lo sa 
bever, el ze una vera riceta divina 
che scominsia nela vendemia, sia 
el color chel gavarà.

Selvino Alfredo Thome, 
de Linha Júlio de Cas-
tilhos, Salvador do Sul, 
faleceu no dia 22 de maio, 
aos 86 anos.

Vitoria Maria da Silva 
Kamphorst, do Bairro 
Jardim do Cedro, Lajea-
do, faleceu no dia 12 de 
outubro, aos 88 anos.

Ildo Nilo Scherer, do Cen-
tro de Marques de Souza, 
faleceu no dia 24 de julho, 
aos 75 anos.

Silvani Nelsira Vortmann 
Becker, de Campestre 
Alto, São Pedro da Ser-
ra, faleceu no dia 23 de 
julho, aos 61 anos.

Luci Petry Ahlert, de Li-
nha Paissandu, Westf ália, 
faleceu no dia 06 de outu-
bro de 2023, aos 81 anos.

Helga Schroer Horst, de 
Linha Clara, Teutônia, fa-
leceu no dia 13 de maio, 
aos 80 anos.

Elda Tereza Delazzari, de 
Linha Pimenta, Barão, fa-
leceu no dia 27 de maio, 
aos 89 anos.

Nelci Hofstaett er, de Li-
nha Atalho, Marques de 
Souza, faleceu no dia 13 
de outubro, aos 71 anos.

Erlindo Müller, de Desvio 
Machado, Carlos Barbo-
sa, faleceu no dia 04 de 
outubro, aos 89 anos.

Marlene Marise Ruckert 
Scholz, do Bairro Teutô-
nia, Teutônia, faleceu no 
dia 09 de outubro, aos 
64 anos.

Semilda Lenhardt Neitzke, 
do Bairro Conventos, Laje-
ado, faleceu no dia 12 de 
maio, aos 76 anos.

Luiz Pagliarini, de Boa 
Vista 37, Boa Vista do 
Sul, faleceu no dia 19 de  
janeiro, aos 75 anos.

Iria Marti nelli, de Taman-
duá, Marques de Souza, 
faleceu no dia 25 de se-
tembro, aos 82 anos.

Alexandre Ademir Di-
ckel, de Linha Schmidt 
Fundos, Westf ália, fale-
ceu no dia 07 de outubro, 
aos 43 anos.

Aff onso Magerl, de Linha 
General Neto, Barão, fale-
ceu no dia 06 de agosto, 
aos 87 anos.

Helga Tirp Schroer, de 
Linha Schmidt Fundos, 
Westf ália, faleceu no dia 
05 de outubro, aos 78 
anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Remi Hofmeister, de 
Linha Tigrinho, Marques 
de Souza, faleceu no dia 
07 de outubro, aos 76 
anos.

Marlene Marise Ruckert 

Ademiro Miguel Birck, de 
Linha Santa Clara Baixa, 
São Vendelino, faleceu 
no dia 12 de outubro, aos 
67 anos.
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Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Homenageamos nosso pequeno 
príncipe Murilo, de Westf ália, que 
veio para trazer mais alegrias para a 
família. No dia 08 de novembro de 
2023, nasceu o nosso menino. Um 
grande abraço do papai Ricardo, da 
mamãe Ellen, da vovó Vanderli e do 
vovô Airton. 

Parabéns, Murilo!

Murilo Gael Felis

Espaço comemorar

Reinigend expande seu empreendimento 
através dos negócios da Cooperativa

A Reinigend Tecnologia em Higienização, 
que completa 25 anos de existência no 
próximo ano, confi ou na Certel Artefatos 

de Cimento para a construção de sua nova fá-
brica. Conforme a sócia-proprietária da empre-
sa, Gicele Mylius, a expansão representa a va-
lorização das pessoas. “A nova sede vai coroar 
uma trajetória que é moti vo de muito orgulho 
e também de muito trabalho. Porque mais do 
que estrutura fí sica, pensamos em quem está 
conosco. E as pessoas desta região fazem toda a 
diferença”, pontua. 

A nova planta representa uma disponibili-
dade de espaço três vezes maior em relação à 
atual. Com área total de 1.561,11 m², o projeto 
conta com a indústria, depósito, refeitório, vesti -
ários e área administrati va com dois pavimentos. 
Foi projetada para atender as operações atuais, 
bem como o aumento do fl uxo fabril. “Prioriza-

mos trabalhar com profi ssionais da região. Fo-
mos bem assessorados pela Certel durante toda 
a obra”, elogia Gicele.

A empresa teutoniense atua com sua linha 
industrial, nas regiões Sul, Nordeste e Central 
do Brasil, e com exportação para a Bolívia. Na 
linha agropecuária, atende parte do Brasil e ex-
porta para o Paraguai. O sócio-proprietário, Re-
nato Lauri Scheffl  er, comenta a expectati va de 
ampliação do mercado. “Estamos organizando a 
logísti ca para, em breve, estar em todo o Brasil. 
Prospectamos abranger também Uruguai e Ar-
genti na”, conta. 

Quanto ao mix de produtos, o portf ólio 
recebe novidades constantemente. Em 2023, 
desenvolveram aditi vos de construção, que fo-
ram uti lizamos nesta obra. O novo espaço ainda 
irá contar com uma linha de produção de itens 
de higienização hospitalar. Conforme Scheffl  er, 

o mercado está mais exigente e quer, cada vez 
mais, algo diferente. “A Reinigend está se pro-
pondo a fazer isso. Tecnologia não são apenas 
máquinas, são produtos tecnológicos que be-
nefi ciam as pessoas sem causar danos ao meio 
ambiente”, ressalta. 

Eles afi rmam que os princípios e valores do 
Cooperati vismo e do Associati vismo fazem par-
te da cultura da empresa e que a escolha dos 
produtos da Certel Artefatos de Cimento consi-
derou o atendimento e o serviço já prestados. 
“A Certel é a nossa Cooperati va, ela tem uma 
responsabilidade e um comprometi mento mui-
to grande com seus associados. Foram extrema-
mente ágeis, viabilizando a rede elétrica para o 
início da obra. Além disso, nosso prédio servirá 
como um showroom, já que a indústria de arte-
fatos de cimento é nossa vizinha no Distrito In-
dustrial”, frisa Scheffl  er. 

Os sócios-proprietários da empresa exaltaram as estruturas pré-moldadas, a energia elétrica e o atendimento
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Associado Certel 
Mantenha sua fatura 
de energia elétrica em 
dia e gere pontos no 
Programa Clube 
Certel 

Dúvidas, ligue ou chame no 
WhatsApp 0800 510 6300

Leia o QR Code na parte inferior, próximo 
ao código de barras; Não há necessidade 
do envio do comprovante de pagamento.

FORMAS DE PAGAMENTO
DA FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA:
PIX

Ainda mais tranquilidade e segurança 
(consulte seu banco e cadastre).

Débito em conta

Código de barras

A Certel realizou recente deslocamento de rede 
elétrica em Bauereck, Forqueti nha. Esta linha 
de alta tensão, com 69 mil volts de potência, 

teve de ser desviada por passar principalmente em 
meio à vegetação. O local sofreu erosão, em virtude 
da enchente de maio, sendo que a estrutura teve de 
ser deslocada, desta vez, para as margens da estrada 
principal, a fi m de que não ofereça riscos em caso de 
novas intempéries.

Residente próximo ao local, o associado e dele-
gado da Certel, Nelson Nicolai, avalia a ati tude da sua 
Cooperati va. “É bastante louvável, e penso no tama-
nho do investi mento, dado o tempo de mão de obra 
e equipamentos necessários para se elevar postes tão 
grandes. É impressionante todo esse esforço da Certel 

para que tenhamos uma energia confi ável e segura. 
São ações muito bem pensadas, visando evitar que no-
vos problemas aconteçam com as transformações me-
teorológicas que cada vez mais ati ngem nosso Estado.”

Uma grande obra de recondutoramento 
foi realizada recentemente pela Certel 
na localidade de Picada Felipe Essig, 

em Travesseiro. Às margens do Rio Forque-
ta, equipes da Cooperati va e da empre-
sa terceirizada Eletrovip dedicaram-se ao 
serviço, visando instalar novos e potentes 
cabos na estrutura que abastece o municí-
pio. Esta rede havia sido prejudicada com a 
enchente de maio, sendo que a Certel logo 
instalou uma provisória, com condições de 
fornecer a energia aos associados. 

“Agora, essa fi ação está em plenas 
condições, de acordo com o padrão Certel 
e FECOERGS de qualidade, para conti nuar 
atendendo as comunidades, até levando-se 
em consideração o incremento do consumo 
previsto para o verão. Também servirá como 
um sistema de anel ou, de redundância, 
para abastecer o município de Pouso Novo, 
no caso de alguma eventual intercorrência 
que aconteça lá”, assinala Guilherme Cabral 
de Souza, supervisor de redes elétricas da 
Certel.

Recondutoramento mantém qualidade 
do fornecimento em Travesseiro

Muitos profi ssionais esti veram envolvidos 
no projeto

Lideranças participaram de conversa sobre saúde mental

Promover o bem-estar emocional e psi-
cológico dos funcionários dentro do am-
biente de trabalho faz parte dos objeti vos 

da Cooperati va. Em setembro, a psicóloga, Fa-
biane Kronbauer, do Centro Especializado em 
Saúde Mental, promoveu palestra com lide-
ranças para tratar de questões que envolvem a 
segurança psicológica. “O ambiente de traba-
lho deve ser pautado em premissas de saúde, 
segurança e bem-estar, buscando melhorias e 
realizando a promoção à saúde”, citou a psi-
cóloga.

Quando os membros das equipes estão 
moti vados, confi antes e seguros para se ex-

pressar, a colaboração e a inovação fl uem para 
que os negócios progridam. A coordenadora 
do programa, Mauri Moraes, elaborou a pa-
lestra destacando, de forma objeti va, possíveis 
temáti cas e formas de prevenção e auxílio. 
“Focamos, especialmente, na identi fi cação de 
condutas, temas sensíveis e sobre como lidar, 
nas mais variadas situações. Também apresen-
tamos algumas orientações sobre como ofere-
cer ajuda e indicar a busca de apoio especiali-
zado.” Através dessas conversas, a Cooperati va 
promove a saúde, o engajamento dos profi s-
sionais, enriquece a comunicação, se torna 
mais resoluti va e fomenta a inovação.Capacitações são frenquentes

Estrutura foi deslocada para 
a margem da estrada

““É impressionante todo 
esse esforço da Certel para 
que tenhamos uma energia 
confi ável e segura" 
Nelson Nicolai,
associado e delegado 

Guilherme Cabral de Souza

Cooperativa desloca rede elétrica 
em Forquetinha



Uma nova turma de aprendizes cooperati vos inicia, 
neste mês, suas ati vidades na Certel. Primeiramente 
dedicados à parte teórica do programa, que iniciou 

em 16 de outubro no Colégio Teutônia, agora, quatro 
adolescentes conciliarão a teoria com a práti ca, tendo 
também a oportunidade de trabalharem em diferentes 
setores da Cooperati va. É mais uma demonstração de como 
a Certel possibilita o ingresso de jovens no Cooperati vismo.

Um deles é Bernardo Samuel Gonçalves Müller, 
15 anos, morador do Bairro Centro Administrati vo, em 
Teutônia, que demonstra sua alegria pela nova fase que 
está sendo iniciada. “É a oportunidade para eu crescer como 
pessoa e como profi ssional também. Fico feliz e muito grato, 
pois começar no ramo do trabalho é algo que vai me ajudar 
muito”, afi rma. 

A jovem Manoela Valenti na Gomes, 14 anos, do Bairro 
Teutônia, em Teutônia, é mais uma que integrará o ti me 
da Certel e que comparti lha o seu senti mento. “É uma 
alegria, pois estarei introduzindo minha carreira profi ssional, 

ainda mais, numa empresa tão boa. Vai me dar mais 
responsabilidade e entendimento para minhas próximas 
ati vidades na carreira.”

O garoto Marco Aguiar Gazolla, 15 anos, do Bairro 
Languiru, em Teutônia, também se diz realizado por fazer 
parte do programa Aprendiz Cooperati vo da Certel. “É um 
senti mento de muita felicidade, porque vai ajudar a me 
responsabilizar muito mais. Agora, é um compromisso que 
tenho com a Cooperati va e vai fazer com que me torne uma 
pessoa melhor. Como somos novos, é uma oportunidade 
muito boa de começar no mundo dos negócios”, relata.

E a jovem Sofi a Klein Büring, 15 anos, de Westf ália, 
também relata a sua avaliação. “É uma grande oportunidade 
para todos os jovens, e estou muito feliz por iniciar minha 
carreira numa empresa tão boa como a Certel. Muito 
obrigada, e que mais adolescentes também possam ter essa 
possibilidade”, avalia.

““

Feliz Natal e
Próspero Ano -Novo!

Neste Natal, desejamos que a alegria e a união que 
iluminam esta época do ano se estendam para 
todos os dias, inspirando momentos de paz e 
renovando nossas esperanças. Que possamos, 
juntos, fortalecer vínculos e impulsionar vidas, 
promovendo o bem-estar das comunidades.

Novos aprendizes iniciam 
atividades na Cooperativa

Ligue e saiba mais:
(51) 9 9887.4702 (51) 3762.5550

vendasartefatos@certel.com.br

BLOCOS VAZADOS
DE CONCRETO

.

.

Podem ser utilizados em
construções convencionais
e de alvenaria estrutural;

Garantem rendimento e
facilidade nas instalações,
evitando desperdícios.

DIMENSÕES:
14X19X39CM e 19X19X39CM

Jovens Aprendizes iniciam sua carreira profi ssional na Certel

Vai me dar mais 
responsabilidade e 
entendimento para 
minhas próximas 
atividades na carreira"
Manoela Valenti na Gomes,
jovem aprendiz


